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l,ldgar Allan

w
l)oc: O Artista e o seu l)uPkl

aÏïï:,:ïiï,3Ï:i:Ïïffi l":;ï;ï#i:l:ÏÏ:;ìi::"'Ï'
/1,- ;;;;;, :;;;",ramos seres criminosos que tlt'rrr.,r rsr r,rt tr'.ssuir

.,l1r.rt'icladesartísticas,provando_seassimaintençãod<latttrrt't.tttttttit.t'Stcs

,l,,is grupos através di r*u perversidade comum, vcntlo lt(' 'tt.list't tttr-t

,lrrplo do criminoso e no criminoso um duplo do artista'

l.m The French Face oJ Edgar Allan roe çtbsls,Patrick Qtrirlr r t'lr'rr r r'rr.'r i'i

'r.rtt'rrçãoParaofâctodePoeseinteressarpeÌaszonasmaisttt.gt.tsrl.rlrlri.lrr.,
lrttlttana,observandoque:..Inthestoriesofpsychological,t...r.r.r,t-ilt:illrr.
,rrrtlror himself *ho ,/"uk, as the criminal hero" (Quinn 1c)57:') ìrr)' l':rt'r

,,l,icctividad" dru-áti'"u do autor permitir-lhe-á atingir essa c'ttst'ii'ttt'i't '1,

rrr.rl que Jung defên;t;*t indispensável a uma total integraçã. Psítltrit''r'

l.rrr "The Fail of t* 
"ot"" 

of llsher"' Usher e Madeline não trxistt'ttt

rrrr.ente "o-o n"rro""g"", independentes, pois podem ser consitlc:ril<l,s

,rlrit:ctivaçõ", ao i""o"ii""t" p""oul e colectivodo narrador' ao qual irs

,linrcnsões concretas das personagens dão uma existência reaÌ' Ïr<lo rr

,,,nto pode ser interpretuáo to-o umsonho' sendo os habitantcs <la t'trsit

l.rraclos "o-o,"uirt";";", 
pelo narrador, do qual se tornam clupl.s' t'vi

,lt'nciando que os pólos opostos da personalidad" l"::::não 
st: <lt'vcttt

..rt'luirmutuamente)masdevemantescoexistiremintegração.Muitrls<ltls
r,r't.s de poe ,"r""--r" paráboÌas deste dualismo, tema central tlt' trrtrit'r

lit'q'ã<l gótica dc Íins tto 'ét' 
XVIII e clo séc' XIX' como scrá t' ('iìs() (l('

ll,iclanc! <lc Br.ck<li:n lÌr.wn, Doppelgìinger de HofÏm1nn' Pcnrlri'ri/c'r <lt'

lrlt'istt:PetcrSchtcmihltlc(]hirrniss()'qu(Ìantcciparamnã<lslltlllrastlt.lÌlt'
rrrirs tatnllótn <lt' l)ostoit'vski' Wiltltr' Stt:ve nson tr Janrtls'

J.iSthlt'gt.ltitrltir<lllst.t'varlrl<1ttt'tlittttigtl<liáltlg<1...,'Ì.')t'ttsIl.tvi.lsirlrl
irrtt,r.ior.izirrl0, rl,trltti t'r'sttll,ttrtlt) tllìl'l tlttl'lititl^tlt' t' <ltt'rlisrlr() itttt'ítrst't'()s

,',,,'q,ìo;ì lr()sii't t't""tlit,''to tlt 5r't' st'tttlt' tlt't't'ss'it'it' t't't't'ttltt't't't'() ll()lis() s('l^



llrl('r'i()l'( ()ilÌ(' ('ris('nr'i.rrrnt'rrtt'.rr',trrr,irit,o.'rirrrrrr,,,,,r 
r r.... .r,rr,<rt.r-rr, ,,rr.,,,.,i,,r,,,.:;;;::',::':::':jìf l',1""' 

'l'rrrrl,rirrr 
r r.gt'r 

'ir.,r 
, r,t,rìsiìrr(.rrq

Ltttta N.rtu't',,, r)i"i.ti,;:,'.',,,,1ì:l'j,']:1,-li:11.'1"'u 'ltr;'li''i'lì'l'' 'l. 1'l','r,,,',,lirl,rrlt,rrrrra N.rru't'za r)ivi<ri<r., <,'rrr:,,.,,,,.,,fr,,..,; ilï";ï::':;;,. 
Pt'r's<,rrarirr,rrrt,

s<rlr.cr <luPlos litcrários como 
" i.'ó.. Rank, Th, Doubl'1,:'!ü::,::,:;;,ïstudy (1971)' têm indicado p".;:;""s de Ìeitura, r."rrarurru, ,orrr,, 

1i"r,.;::Ji:ïiï ï:#"",:ou, 
nu.,r.'up.",",tu uma reoria da personatirtarte

reportado".*"ï:f"i::ïïi:ïd":,"ï:i1i:{;*f 
ilïì:ï;projecção por uma personaÌidaa" ."fau;;:"ï"ï::' 

do desenvrrvrmento do seu ego amado narcisican

;:ï*ïiï1"Ìl:::"1-i"*.'ï;',ïÏ:":;flï*"ï-h;IJ*ïïï
against a dreaded 

rriginal' dado que: "originalÌy created u, u *irh-deÍ'c'sc
messenser * 0""*ïìï#;;ïnï:' h"1"upi"u', t" ì,i".stirion as r h e

"",j':" ;ï:::: jo'"u-: .0".m 
expÌícita num poema escrito por Heinri c:h

, )a steht *"n ",",,ïï,ï'*;::"1ï:ï:f 
"ï:, :,lntff i"ri;ï ivor schmerzensgewaÌt; / Mirgr;; 

";;*"nn ich sein Antritz sehe _ / DarMcrnd zeigt mir-meine eigneï"rtult.'/ (...),,.Sabe_se tamlhorror de ver o outro ,:,,;:"ï'^--1 l; '/ '.sabe-se também que estr.
igualmente ,",,'u 

"",ttto 

usurPar a sua identidade 
"-""t.""t e Íísica ó

1r :,' "o d o d up Ì o, "ïTl,::f ",,ilï.o; ?üï* #ï* r1*.;,,,*"Magical Narratives: Ro_ã.r"" 
", """.",: 

Frederick Jameson ^t'onceptuaÌ entre o U 1. 
'""': ruK Jameson vê a oposição

rante clo romance, 
""ïrirliaÌ 

como a categoria organizativamais impor_

"lt is becomino
;" ;ï:ï:ï Ë,ï:#tffi::ii:*.ff:: ;ï:::*" .ne wiú
r I iÍferent from m e, *h","u". ll";;::^':;:l:*rzes whatever is radicaÌÌy
t, constitute u 

re, whatever by virtue of pre"iseÌy *"ìï*.."rce seems

;, o i n,, h owe v.,,,ii: 
itri. 

ï*ï;;:iïï: ã #. ;Ì#n ":l l:is c'il; rather he is evil nuour" t_r-.uif, Other, alien, differenrrnclcan, and unfamiÌiur,, g"_*r."rnrr,rOrS. t, strange,

,,, ,,, 1,J:,ï:;ia"#: 
provocado peÌo "outro" existe porque o dupro se apro-

: ì: :,,,,, " ;, rc,va crc _i:r:ïJï,'tri::liïïï :: *i 
n",,ìi an.io, sencr,,

;:tì ü.;:,';,:ïlït,,:: ,i:,ï:",íí.;f:: :I ,;,;ì";::ï"',,ì",',,ïl,ìl',ì':,llï,';
'.ìs ,t l),u.t oÍ' l )r.. l,.l vll ,rll r1rrr1,,,

lK irrg lL)tì l :2fì2;. 'lirrtrlrl'rrt 'l'zvcl,rtt 'lir<lot'ov ,'.rttc'lttít'ir <1LIt' "lc <lottl'lt'

lÌ('.ìt'Íì(ì la mcnac:t:: c"t'st I'avittlt sigrrc: tlu tlangcr ct de la peur" (Ïl<l<lt'rlv

l,)70:152). Na obra tlt: lìank atrás mencionada, o autor cita um poema tlt'

l{icharcl Dehmel intitulado "Masks", onde se repete o verso: "You are ntll I

lrr-rt I am you". Igualmente Arthur Machen ern The Great God Pan nírt

|r,siste à seguinte interrogação "I say I am a man, but who is the other whrr

lrit lcs in *" ?" 11u"kson 1995 :95). E nesta base que Freud vê o duplo com(,

,rlqo sinistro (unheimlicÀ) e como uma poderosa fonte de terror' O seu

, ,rrnentário é sobre este assunto eÌucidativo:

When all is said and done, the quality of uncanniness can only come

from the fact ofthe'double' being a creation dating back to a very early

mentaì stage, long since surmounted a stage, incidentally' at which it

wore a more friendly aspect. The 'double' has become a thing of terror,

just as, after the collapse of their religion, the gods turned into demons

(Heine,'Die Gôtter im Exil') (Freud 1994:358)'

Tâmbém céìebre pela sua perspectiva psicanalítica do "outro", Jacques

l,acan dá-nos conta da natureza desta ameaça do duplo em relação à perso-

rralidade original descrevendo-a como um conflito com o que denominou
,.Íãse do .rp"lho", quando o ego se diferencia do que o rodeia e se define

,rutonomamente como um indivíduo. Lacan situa esta fase numa época do

,lcsenvolvimento após os seis meses de idade em que a criança ainda não

scnte discrepância entre a sua personalidade e o outro, pois encontra-sc

num estado de narcisismo primário em que ela é o seu próprio ideal' Esta

lase corresponde a uma identificação, onde se pode encontrar o que Lacran

r.cf'eriu como "la matrice symbolique oü le je se précipite en une forrnt'

lrrimordiale" (Lacan 1996:90). Este estado original entra mais tardt: t:rrt

r.<rnflito com a construção cultural do ego, oJe-ideal, análogo ao suP(Ìr-(ìg()

.lc Freud. Os desejos naturais próprios dessa fase de narcisismo primári<r

vêem-se limitados pelas condenações e medidas normativas que reprimt'trr

os instintos, os quais se terão de sujeitar às determinações desse outr<l "lltl"

social. O ego deixa, assim, de ser considerado uma unidade in<livisívcl,

l)ara no seu interior se estabelecer uma luta entre duas partes clivt:rgt'tltt's

,ln p"rro.rulidaclc. F,stc c'<lnflito, onde Lacan viu a origcm do quc c'haltt.ttt

"<k'sintegração irgrt'ssivu <l<l in<livíduo", é provocado P()r um "<lrittttit <lt'

irrvcja p,:i*.rr,li"l" (l,at',ttt l()()6:95), pois cl rcc-onhctlimt'nt<t <kl otttt'o p'rss't

1.,,,r.,,ì-.,n lut.r <lt.nrorlt., pror','.l..rr<l<)-s('â r.rlì14 <lialóc'tit'a tla ttt'girtivirl,ttlt',

..,rr,1,,.'o <lt'st,jo.l,, lrorrr,'rrr s.',1.'l'irrt'('()rìl(' iÌ ttt't't'ssirlarlt'tlt't'.rtl,r irrrlivítlrro



l,rzt'r'rt.,,,,rr1r,.,,.r.()s(.u(l,,s,,j,,,lr.l,rr.rrr,r,rlr5lr1l111,,,l,.r,rrr,l,,irrt.r,il.rr.r,lrrrt,rrlr,,ll

tlt'st'ttr't'lt itttt'tll, tl. irrslitrl,s rlt'<l.s1r'rri1'.rr 
l),ìr.,r .ìlrrl,ìr-(,,ìrìi(lril,ìr.'..( )trrr.r,,M'rs t,rrr', a1r-'rr'r's <rt'st. tt',r'iir rrr irr1t.r.i<r.rrrt., , ..( )urr. ,, ,

st'rrtaf iì, rr<l "riu" c unr rugar- rnrìc.r" .,rnrtitri <i s,jcit',:rr" 
",ÏlJ;il:.:,ac'al>a Jr'r sc transÍ'ormu. À-u autocÌesftuição, numa autôntica tragí,rri.r rl,,<lcscjo em que "re clésir de Ì'homme est Ìe désir de Ì,Autre,,(R,urrirrt,s.r,1997:84).

A tendência para o impurso do perverso cras personagens cle poe tr-.rrrrrzcsta fragmentação de carácter, 
"olocando-r" o iràlrrí,Ì"".0ì.""," a nc.r,ssidade de regresso 

" yï" identidade primordial que a cultura e as nor.rìr.riisociais impostas proíbem, d"se,r'orue.rdo-r" urri- um fascínio pero Jrr.,ibido que subjaz à atracção pero "outro"r"rìï o"r";, p, 
"rgo 

criferentc <1rr.transcende todas as normas, crenças ou tradiçõe, 
".,Ìtrrurr. E neste scnlitr,que se deverá entender o transcendentalismo de poe, for, "r" bascia s.,nessa própria natureza do impulso do perverso, nessa 

"olr*urra. incrina1,,r,cm transgredir normas' que em "The BÌack cat,, o autor traduziu pt,r,rcxpressão "to violate that which is Law". Reconhecendo também ncstt,sinstintos de destruição da natureza hun
<ta cultura e civirização , em civìtiz*,on'Tnudïïlïjili, ;::.t""X;,1"l take up the standpoint that the ten.ency to aggression is an innatr,,independent, instinctuar disposition in man, and (...) it constitutes trrt.rnost powerful obstacre to curture. (...) This ìnstinct of agression is tht,<lcrivative and main representatirr" or ;" ;; t*; ï" have fou'<lalongside of Eros, sharing his rule over the earth,, (Freud 1990:49).Assim, o transcendentalismo de poe não se fundamenta nas meriìsalrsh-acções de preceitos morais defendidos peÌos transcendentaÌistas <l,rNova Ìnglaterra e peÌos seus mentores

( r.,t cridgï, po. ri 
"ritr"ados peÌa pouca ;#::ffï.ffi ,:::Hl1ïï, :rristake me in supposing I dislike the transcendentaÌists _ it is onry tht,lrr.trnclers and sophists among them" l'strom 1g4B :25g). o seu é maisrrìì t'anscendentaÌismo psíquico que transporta o indivíduo na aventura <rirrlt'st'r'crta do que está para uié- .lu razão, motivado peÌa atracç:ã,irr."1r.lávcl do desejo du "o.rt.o", cressa outra face da rlalictacle c rr..'rrs<'iôrrc:ia, oncre sc ocurtam os mistérios do inc.nsc.i.r1t,. St,gun<ro Laca',"l'irrt'r';rs.it''r, c''.sr rc criscours cre I Aurr.,'(;.;.;;,-;ì;; ;;i A :rvt..1rrr-ir,tlrrc torla a str,r olrr.rr <lt,st,nvolvc crn lrtrsr,,r rlt,slt,.,( )u1r.,r,., irrlt.1,1_,1 s(, rì(,ss(ìs('nrl)t'('pt'r-sistt,rrlt,rrt,r,t,ssi<l.r<lt,rlt.lÌrc 

cnt I.r.jr.rl.rr ,r:r.,:j(.ll r.r.irlt.lrl lr.rrllrs,,

,rt,t.itt.s Pt^l() Pclrs.rrìrt'rr((),1,, 
s,tt lt'trtlr() itrt,tlr'rz tlt st'1rrt-tlisl)()l''ì 'tt't'tt'tt

..,rrrtrls,,v,.r.t[.rrlt.s igtr.rllrrt'rrl. v.ili.l.ls. llrrr "Mt'll,rltil'lirtrta" ( lfÌ4c))' tt 'ttt1,t.

.rllrcscntattnrac'arit.atttl'.t.l.tt.1listclrn<ll<lgiaclcidcntalchaman<ìoaAristll

Ir,les 
,,Aries ïtttlet" c a.s Americanos "Ãmriccans"' Poe critica a Ìigaç'tì'r

<lcstes últimos aos fâctos e compara as suas atitudes com a do presurrrirl"

t.rudito que..must necessarily ,* u,' object the better the more closcly ll..

lroìdsittohiseyes,'.(Poe1,984:876).Apresentando-sesobaformatlt.ttt''
tliárioescritod.t,u"t"umaviagemfuturistadebalãoem2848'o('()rrl(r
transÍ.orma-se numa sátira sociJl, onde se critica o despotismo da <lt'trr"

crracia americana em sujeitar o indivíduo às massas, dando origem à criitr'"t"

rìe 
,,odious pÌeasure seekers", em cujo cérebro nenhuma invenção gentrír'''

surge, ,"t dà somente caPazes de apreciar viagens rotineiras'

Esta rejeição de Po" "- reiação aos métodos cpistemológicos 'l''

indução e <Ìeclução do pensamento ocidentaÌ' preterintlo-os a favor tl"r'

poderes da intuição, fur'purt" da sua crítica à falta dc vivacidade intelccl rr,rl

clos seus contemporâ""o' " 
d'a sua estratégia de ataquc:.às categorias !rrtf,'

mentais do sistema cultural."The Fall of th" House oÍ'usher""'Morell't"'

"Ligeia" demonstram este cmpenho do autor cm sttlrvcrtcr categori'r"

estabelecidas, vioÌadas p"Ìu t""otreição das personagt:ns femininas tltt'

clesrespeitam as Íronteiras impostas entre os vivos e os mortos' o própri.,

PensamentoexPressoem..MesmericRevelation,'(1844),tlcqueamortt.r.
essa"painful metamorphosis" (Poe 1984:724)'Íracluz o tltrseio de a perso

nalidade se poder metamorfosear no "outro", vencenclo as llarreiras imp<ls

tas pela mortaliclade da vida terrena' ao Passar-se de um t:tt:tl" rudimentitr

para outro mais completo, perfeito' primordial e imortal ' Nisto consistc <r

verdacleiro t u']''"t"i"tttalismo de Poe' através do qual cltl constrói o sctt

próprio Je-idla1, obtido Por uma ruptura com esse ego sot ial imposto'

considerar a morte como uma transmutação da vicla ó uma ideia tãtt

transgressiva como a de criar Personagens Perversas que retiram prazer do

crime ou desenvolvem clesejos de autodestruição' transformando-se em

grotescos perigosos que ameaçam a ordem cultural' tornando-se' como

Frankensteìn ou The I'ast Man de Mary Shelley' numa 
""g1?ão 

absoluta dos

scus valorcs...T.lrtl-lt.ll-,TãÌc Heart','..The Black Cat'' e..WilliamWilson'' sã<,

trôsc<ltlttls('Ì.Ìì(|tl('t.ss.ttt.ltrsgrcssãoémaisradicaÌeondemaisscst'ttlt'tl
<lcscjtl rlo arrt()r.,,rrr .1.,s,,.,1,r-ir- si"'()utr{)", cÌm pcnctrar na psiclut'ltttttt'ttt''

(.()rìì() s. r.sl.r li,ss,.rrrrr,r r.t.r,i,r.,l,, gl,lro t.trtlnrctttt. int'xllltlriltlir"lì"rt't st

.lt.ttrrt,r t.xlr('r.iilrt'i,r r;, til, llt.ttrt( ,ì tllì1.ì tl'ts srt'ts 'tvt'ttlttt-;ìli trr'tr'ítirrl'rs' st tttl"



,rulirlrt.r,i,r,s,,,,,,,, 
;':;;l:';:,r;:'j1,.,',,\ r,1,t.111.1r.rrr.rlrt.rrr.,,srt,r.it,s,,Í,rlrr.r,.

('()rrt() ''ìs'"" 
.i:lt.:.:" ''' "' ,.,''.'i,::,J,ll;,',,:l'-,1.,ïl',i:':]:'.,"''' r'ì" r,',',í,,'i,,M,r,'lsrrii'r", ,1.. ," ,,,1n,1;;.:,;i'::l:'ïi::il.] '.,,,rt'x <tt..o ,r,,,,..,,, ;;,;;,'ì;,:'

,rr tiv.t<I,s,,,n,t"' 
s(' ('sl'ìl' stti<'it' 

':

; :,ïï: :"'.ïï:ï ; : ï:;,:,;:- Ï::Ï: "', 
;l iÏil: Ï.' 

i 

:, I i : r i:, i
c. n h e ce ; I ;: J; : :j : ru'ff Í x# 

i!=::' ;:,ï [* ,: ï: : Íl iiMetamorloseando-se 

";",[t ;t;:te 
essen cia I da imaginaçào.

", oïto.. irá poder_suo,n"f,.';ï'ï.:_"ìdominadospor insrinros crimin<,s.s,
oÍ'darkness,, 

de
( o m o o *,,,,. j j l,*:ïnh,""fï"ï'.,ïïïflï' 

n",," "0,", u,,,,ì

tr"" rrrn,ìiï; 
" "o_ouráveÌ em i 

o:r:"";;;;;";ïï,*:;ïi::ïï:
sação de ser enterrat;ï;;,;rï 

;ne 
Adventures o;f Arthur Gordon pym à s<.t,rrrrman heart a oerrado 

vivo, gue ren

'ctrer ro u" 
"o.r".1."g.ï,: 

:t "oolru;ï 
o"t conseguência: 

"to. "".o t"*r"ì,,.

"s narrador", u,r"io 
rPo" i;;;'';ïzwe 

and horror not to be toletat"'ì

t.m .,The ni_" or"ï 
nas trevas .ro ,"."' 

Nos tuôs contos at

rrrrrivado por um 
rh" 'qnti*l ;:;,"ï':"iror 

da "'tt' t"'*t 
mencionatl,''

('rlericrge, 
assem( 

assassínio ittu.ionult ' o""to<l 
" ';il'ï" 

o marjnht irr'

: lr:sc 
n'[ am ",.f: ï,il; rï#ï,ï:': jï,ilïi:lï"ffiï jii

:,:j:-tttt das personagens. sendo 
"olttu 

humana, destruída 0"r", ""ì.^'ttttmais apareçam f.".,,,f^,^*l_"vv 
( UITìulrì gue' nos sonhos

,t,,.., .o.ii"#"_::ï:enlemenre sempre gue os insrinros ,: 
ut i.us"n.' .1,.

'.'< 
n stante p.", 

"rr"' I "ï: ï":"ï::, 
"-"ï 

em. q ue srão 
"ro.u--,"" 

negligen c i a

1'.r,'te reprìm,a" i" fiï:: mfi :i::,"-ó.iu. 
eÌu. ;;;:t#:;iï il j]

l;ï:*lïl*iÏÏ"ïi":,:m:"a'--'J'"*:ï",,u,persoÌ,i,
"A.rcient Mariner,,"ooott 

o"t""to.ìïatrttt'tâis' mas o facto cÌe 
"tá ot""ï

rlrrt' Ìhe permidsse .,ra 
cuÌPado o""ur;: '* inconsciente reorimido' 

S<, ,,

i i :, 
ï,ï1ï";' :x'"i"ï*#U.r""'tl;; i:ï.ï*, ffi

lii:ï5J,*ïii;:"rt-ïi:ï'":'ï;iiï:'i|.* 
jÏh'"',ffi 

Ïi
ii i'i rl :*;;{*Ï,l::ï.,-'',':,;l;,,'.* {:fr ïiï's('rìro e ansiedade do narrador 

"""r":;;; desejos sexuais, , .,r,ì,,,,,,,,.r., ,,,,

186

,rss,rssíni., ,l,r rrrrrllr. r. lìr,l,r islo rros l.tz irrt'ril.rvt'ltttt'tttt' lt'tttlrr-,tt' ,ts ,ì\'(,'l

,'rrrll.rls.rrr,rrl.rs tlt' N<,r'rrr.rrr lì.rlt's, t'ttt /',yr'/tr,, t' tlo tltrt' tta vt't-.l,ttl.' l.rlrllrt"rrr

s.' oc'ultava ltor rkrtrás tlcsta pr<i;tctnsão <la Pcrs()nagcrn, clutr llitt'ht'ot l<

t,sclarcccu numa cntrevista a François tuffaut, dizendo: "He knows tht'

birds ancl he knows that they're watching him all the time. He can see his

<>wn guilt reflected in their knowing eyes"(Truffaut 1958:282). É por isso

que estes animais se transformam numa maldição: o albatroz, inicialmente

uma ave de bom agoiro, torna-se, após a morte, numa ave vingativa' e Pluto,

um simples gato de estimação, transforma-se numa bruxa disfarçada, pelos

seus extraordinários poderes de recriminação do acto criminoso, danclo

crédito à superstição popular associada aos gatos pretos. Algo muito

semelhante acontece ern The Birds, o célebre filme de Hitchcock, em que

"aves do amor" (loveblrds) se transformam em aves do ódio, deixanclo de ser

simples aves vulgares para passarem a ser pássaros que arrancam os olhos

dos homens. Sendo ao mesmo tempo algo familiar e estranho, estes animais

tornam-se muito unheimlich, pois na verdade personificam o inconsciente

humano, dando-nos conta de uma psique atormentada com a sua própria

divisão e dissociação, sendo o acto pervelrso uma forma irracional de o

indivíduo pôr termo ao desespero desse conflito interior dilacerante, de

que o próprio autor Íbi ao mesmo tempo criador e vítima.
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